
18 e 19/6: Passa o aniversário com a 
família. Deslocamento de 1.015 km 26/6: Visita as obras dé duplicação da 

BR-101. Deslocamento de 600 km 

15/6: Inauguração de uma subestação 
da Usina Hidrelétrica. Deslocamento 
de 2.470 km 

15/6: Inauguração de uma subestação 
da Eletronorte. Deslocamento 
de 390 km 

JJJ 

12/6: Inauguração de uma das 
turbinas da Usina de Serra da Mesa. 
Deslocamento de 500 km r. 

20/6: Comemoração dos 90 anos da 
imigração japonesa. Deslocamento 
de 1.759 km 

24/6: Inauguração de um conjunto 
habitacional. Deslocamento 
de 1.015 krn 

26/6: Inauguração do Centro de Eventos 
Karl Hansen. Deslocamento de 92 km 

Osasco 

Rolândia 

22/6: Encerra o Seminário 
Internacional de Modelos e Políticas 
de Desenvolvimento e discute alianças 
com César Maia e Marcello Alencar. 
Deslocamento de 1.148 km São Paulo 

27/6: Encontro com empres.ários de 
Jaraguá do Sul. Deslocamento 
de 63 km 

29/6: Inauguração do terminal do 
Porto de Sepetiba. Deslocamento 
de 1.148 km Jaraguá 

do Sul 

26/6: Visita-a fábrica da General 
Motors em. Deslocamento 
de 2.200 km 

Gravatal 
26/6: Visita as obras de duplicação da 
BR-101. Deslocamento de 150 km 

PSDB vai pagar viagens de FIA 
Comando da campanha da 'r eleição quer evitar a polêmica sobre a utilização da máquina pública nos deslocamentos do presidente ri 

PAULO MUSSOI 

13RASÍLIA — A partir do dia 4 de 
julho, todas as viagens do presiden-
te Fernando Henrique Cardoso pelo 
interior do país serão pagas pelo 
PSDB. A decisão, tomada pelo co-
mando da campanha da reeleição, 
tem como objetivo evitar a polêmi-
ca sobre a utilização da máquina pú-
blica durante os deslocamentos do 
presidente pelo país, nos três meses 
que antecedem as eleições de outu-
bro. Avalia-se que as viagens do 
presidente nesse período — mesmo 
as oficiais — não serão mais disso-
ciadas do caráter eleitoral. 

"Será praticamente impossível 
separar o presidente-presidente do 
presidente-candidato, durante as 
viagens. Por isso, o melhor é encarar 
todos os deslocamentos a partir do 
dia 4- como deslocamentos de cam-
panha", explicou um integrante do 
comando da reeleição, que elegeu as 
viagens como o principal fator de 
risco de processos judiciais por uso 
indevido da máquina administrativa. 

O calendário de viagens do can-
didato Fernando Henrique ainda es-
tá em processo de definição. Elas 
ocorrerão principalmente nos fins 
de semana — entre sexta e sábado, 
com o domingo reservado ao des-
canso do presidente. De julho até 
outubro, o comitê de campanha es-
tima que haverá pelo menos 10 fins 
de semana disponíveis para a reali-
zação de viagens. 

PMDB — A escolha das cidades 
a serem visitadas será feita pelo 
coordenador Euclides Scalco e ain-
da depende muito do resultado da 
convenção do PMDB, hoje à tarde. 
Mas a decisão não terá apenas crité-
rios políticos. A localização e a im-
portância econômica do município 
também serão levadas em conta. Se-
gundo integrantes do comitê, cerca 
de 50 municípios podem entrar no 
roteiro de viagens, o que significa 
uma média de cinco cidades visita-
das por fim de semana. 

Os roteiros deverão seguir mode-
los semelhantes ao da viagem que 
FernandnEenrique-fez-entem--e -an-
teontem ao Sul do país. Em dois 
dias, o presidente foi a cinco cida-
des diferentes: Osório e Gravataí, 
no Rio Grande do Sul, e Navegan-
tes, Joinville e Jaraguá do Sul, em 
Santa Catarina. 

O cronogrania prevê, em princí-
pio, que todas as regiões do país de-
vem ser visitadas. Mas a tendência é 
dar prioridade 1  àquelas em que o 
presidente ainda não esteve. O Acre, 
por exemplo, 4 o único estado que 
Fernando Henrique não visitou des-
de que assumir. a presidência. 

Como a paricipação em inaugu-
rações estará proibida depois do dia 
4 de julho, na maioria das viagens o 
presidente vai visitar obras do pro-
grama Brasil e Ação — que, aliás, 
passa a se ch ar apenas Brasil, a 
partir de 1° de j lho, para evitar pro-
blemas com Justiça Eleitoral. 
Também estão previstas participa-
ções em comí ios locais, festas e 
reuniões políticas. 

O único fatr que pode alterar a 
maratona elei oral, segundo inte-
grantes do comando da campanha, é 
a preocupação com a saúde de Fer-
nando Henrique. Há quem defenda 
uma agenda Mais suave e, caso o 
presidente sins que o ritmo de via-
gens está pesa o demais, o calendá-
rio poderá ser eduzido. 

Além das extas e sábados, o 
presidente vai reservar três manhãs 
por semana para dedicar-se à reelei-
ção, no próprio Palácio da Alvorada 
— liberado pela Justiça Eleitoral pa-
ra sediar reu iões de campanha. 
Nestas manhã, além de encontros 
com aliados, o presidente vai gravar 
suas participa ões nos programas 
eleitorais do 1 SDB e terá também 
um tempo reservado para descansar. 

Favorecinlento — A estrutura 
das viagens de campanha será idên-
tica à das oficiais. Fernando Henri-
que usará o avião da presidência, 
com sua comi iva, e as equipes pre-
cursoras do P lácio do Planalto fa-
rão o reconhecimento dos locais an-
tes da chegada do candidato. A se-
gurança também será a mesma. 

O custo dots deslocamentos do 
presidente, p ém, será pago pelo 
PSDB. Além disso, todos os inte-
grantes da c panha que não têm 
funções no Pa Palácio do Planalto via-
jarão por conta do partido, em ou-
tros vôos. A escolha da comitiva 
-que- aeornparibará-o- presidente ,  no 
avião oficial também será criteriosa, 
para evitar qualquer acusação de fa-
vorecimento a candidatos locais. 
"Não queremos papagaios de pira-
ta", avisa um integrante do coman-
do operacional da campanha. 


